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A Bela Adormecida

can�m�o�!i�'!ap�?poo��er!!!i� I
agora, o dedicado companheiro
das lutas «pró-desvio», o bom

amigo Dr. João Maria Barros
Santos. E veto-nos lembrar os

nossos saudosos tempos de rapa­
zes vigorosos, pujantes de in­

quebrantável vontade de um puro
louletanismo, Bons tempos! Co­
mo eles já vão tão distantes!!
A'tmentava essa nossa idonei­

dade bairrista, caro Dr., uma edi­
lidade camarária, o sempre lem­
brado e querido amigo José da

TUI·¡smo no Algo,'ve
EM 1971

Para apreciação do Plano de
Actividades para, 1971 reuniu no

dia 14 (2.' feira), pejas 15 horas
a Comissão Regional de Turismo
do Algarve.
_Aos trabalhos presidiu o dr.

José Manuel Pearce de Azevedo.

Oosta Guerreiro, que nunca re­

gateou amparo ao grupo que em

L'sboa, com uma credencial da
Câmara Municipal, muitas por­
tas conseguiu abrir.
Bem credencíados, bem am­

bientados, «Gazeta de Caminhos
de Ferro», imprensa de Lisboa e

'provincia, e, relações de consi­

deração com altos runcíonáríos
da Direcção Geral de Caminhos
de Ferro e tudo o mais que se
amola ao querer para vencer,
tais foram os .nutíplos passos
que nós tivemos de dar, e alguns
bem difíceis, por sinal, no intui­
to de acordar a «Bela Adorme­
cida». Mas ela ... avessa a súpli­
cas, a orações santificadas, a

apelos de justiça, a afluxos de
massas pró e contra, nunca se

deixou seduzir por qualquer can­

to de Sereia por. mesmo, qual­
quer ,partidarismo dos dois
«grandes galos» em luta.

rCcmtinu,ação na B." página)

----�----�

(Oontinação do número anterior)

Quarteira e Vilamoura não te­
riam qualquer prejuízo porque
passariam a utilizar-se da Esta­
ção de. Bo.íqueíme (em bons

transportes e boas vias) que su­
bítamente teria 'Ü seu movimento
extraordínàríamente acrescido.
Um dos óbices apresentados à

construção da . variante - há
mais de meio século, quando em

Loulé se optou pelo ramal - foi
que jamais se alterar.a um tra­
çado' ferroviário, as dificuldades
que daí surgiriam, etc, Mas a

verdade é que foi há poucos dias

Inaugurada a variante de Beja,
esperada desde longa data, e que
evita a enfadonha reversão nos

comboios que se c.irigiam para o

Sul. A variante de Loulé, saín-

(Oontinuação na 4. página)

Mais sangue
na estrada

• Um lar desfeito
ma fracção de
gundos

Na calma tarde de sábado
corre.u célere em Quarteira a no­

tícía que o sr. José de Sousa
Pedro tivera um desastre nas

Qua�ro Estradas. Pessoa muito
eonhec'da e estimada e isso natu­
ralmente que deixou impressio­
nados quantos tiveram conheci­
mento da ocorrência.
Tratoodo-se de um local de re­

lativa vísíbíIdade para quem en­

tre de Quar':eira, deduziu-se que

(Continuação na 4.· página)

IIXPOSI0611i
• «BAROOS .ALGARVIOS E

QUADROS. ABSTRACTOS»
DE FARO

o artista Rui Martins, pro­
fessor da Escola Técnica de Ta­
vira inaugurou em Faro urna

exposição de, desenhos. O certa­
me é quase todo dedicado a bar­
cos do Algarve €; outros moti­
vos da provincia meridional, fi­

gurando ainda alguns abstrac:os.
Rui Martins alcançara já assi­
nalado êxito no VI Salão de Ar­
te Moderna, no EHtoril e na Ga­
leria 48, em Lisboa.
A exposição ficará patente

até 20 de Setembro no Hotel
Faro, podendo ser visitada dià­
r1amente das 10 às 24 horaS.

Z t SET. �71

nu­

se-

leifuru de poemas
junto
dos Bicos-Velhas , ..

Chega-nos a noticia: um gru­
po de louletanos de cepa (dizem)
va' chocar muita gente com poe­
sia lida ali nas Breas-Vehas. Na­
quele largo esquecido mas tão
belo de Loulé, Uma noite de poe­
s'a (dizem) no dia 17 de Setem­
bro pelas 22 horas naquele tris­
te recanto da nossa vía onde es­

tao Bicas que tanta água deram
a tanta gente e onde está encra­

vada a parte cimeira do multi­
secular pelourinho da Vila. Ali
onde a Câmara em dia distante
(já) se encarregou de esconder
a alegría das águas perante os

olhos de quem passa .Em tubos
íncaractertstícos, Oxalá o grupo
(de cepa) leve até ao fim a ideia
de poesia ao ar livre, em man­

gas de camisa. 0xalá que esse

recanto seja recuperado esteti­
camente antes dessa data. A

água é imprópria? Há muitas
maneiras de pôr a água fora das
bocas... A Câmara Municipal
que se decida a tornar aquilo
mais boní+o. A poesia merece,
quando multo.

•

o (1'10(00
,

Foi há dias publicada
na imprensa a lista das
localidades beneficia­
das com a criação de
novos estabelecimentos
de ensino secundário. A
leitura dessa notícia re­
presentou para nós unn

autêntico balde de água
gelada, pois esperáva­
mos encontrar o nome

de Loulé entre essas lo­
calidades. E esperáva­
mos porque, tomando
em eonsideração as dili­

gências formuladas pela

-

Câmara de L-oulé e as

promessas das entida­
des responsáveis pelo
sector de educação, tu­
do parecia encaminha­
do de molde a que, já no

proximo ano lectivo,
Loulé pudesse realmen­
te gozar dos benefícios
do ensino oficial a nível
secundário.
E isto era tanto mais

lógico quanto é certo
e s t a r periclitante a

existência do único es­

tabelecimento partícu-

Um porto de recreio no Algarve

Redacção e AdmlnJBtraçllo
GRAFICA LOULETANA

protelada
do liceu de. falto

-

seccao
,

lar de ensino liceal que
Loulé possui. Os seus

proprietários estão dis­

postos a cedê-lo e fa­
zem-no em condições
tais que causa pena não
terem sido devidamente
apreciadas.
Numa época em que é

forçoso fomentar a edu­

cação da nossa juventu­
de, é realmente lamen-

A

tável que não tivessem
sido devidamente apro­
veitadas (já para o de­
corrente ano) as. excep­
clonais condições que
Loulé oferece para ser

transferido para o Es­
tado um modelar esta­
belecimento de· ensino,
cujo encerranaento tan­
to pode prejudíoar: os
estudantes Louletanos.

carne de vaca
desapareceu des falhos de Loulé

Por terem reconhecido ser-lhes
absolutamente impossível cum­

prirem uma tabela de preços pa­
ra a carne de vaca que v.gora
há mais de 20 anos, os talhantes
de Loulé des.stíram de abater
bovinos.

:m evidente que não é lógico
vender carne por preço inferior
ao de compra e se a lavoura exi­

ge melhores preços para fazer
face aos seus encargos parece
absurdo pretender-se manter ac­

tual uma tabela que não pode
ser cumprida para a venda da
carne de vaca.

No despertar Uma poderosa atrac��o
da Bela Adormecida o Alga!,a�� P��!���!t�S w�a�,������ron����1

ne. moda e precisa de se deseri- Por isso investem os seus capi-
volver para justlfícar a fama tais numa índustría que, lhes ore-

que já criou de zcna prívílegía- rece perspectivas f.u�uras de

da de turismo. (Ocmtinuação na S.O página)
Todos reconhecem que as ma­

gníficas condições climatéricas
da nossa província têm sdo
factores de capital importância
na atracção que vêm exercendo
sobre quantos procuram urn lu­

gar ao sol para gozar as suas fé­
r.as mas todos reconhecemos
também que isso não basta para
satisfazer as exigências crescen­
tes dum tnrísmo em extuante
progresso E os homens que têm

o fantasma da (ólelto
Sob o 'titulo em epígrafe pu­

blicou o Jornal «A Voz» de 2

do corrente mês, um ínteressan-

_._------------

Poupar é mais do que guardar:
Poupar é também mufiplicar

Poupar é .um acto natural. To- I

dos nós procuramos (àparta o

perdulário, evidentemente) gas­
tar um pouco menos e pôr de

parte esse resto, naquela versão
da fábua da formiga de modo

que se vá amealhando para, '110

momento de necessl:dade absolu­
ta, haver algo a que se possa
jogar mão. Deste modo. poupar
é também um acto de previdên­
cia.
Dissemos acima «àparte o per­

dulá':io», Mas até esse pratica a

poupança ainda que, para fim di­
ferente do verdadeiro significado
do aforro, é certo. Amealha ago­
ra, talvez num rebate de cons-

« Curfo - Circuifo »

1Sem pormenorizarmos a valía
do programa (e acentue-se desde
já que houve motívos para
justificados reparos) o programa
«Curto-Círeuíto> transmitido pe­
la TV da Esplanada de Quar­
tetra, teve como nota positiva
maior a propaganda da nossa
bela e acolhedora Praia.
Com o recinto a transbordar

decorreu mais uma edição do
programa, que foi apresentado
por Glória de Matos e Artur

Agostinho. A entrevista, ou me­

lhor o tema abordado em jeito
da conversa, focou um assunto,
q.ue hoje é s'nónimo de Algarve
- o Turismo.
E assim dissertaram sobre

problemas turistlcos os srs Noel
O'Nem, director do Hotel D. Fi­
lipa e o Eng.o António Ma:nuel
de Medeiros, da Sociedade AgrI­
cola de Vtlamoura. Na parte ar­

tística actuaram João Braga,
Johnny Tame, Madeline Bell e o

Rancho Folclóri::o de Santo Es­
têvão além dos acompanhamen­
tos musicais a cargo de Thilo

transmitido directa­
mente de Quarteira

Krashman, Pedro Osório e José
Manuel.
«Improviso Algarvio», de A.u­

gusto Cabrita, filme que con­

quistou a «Taça de Ouro» foi
Incluído na transmissão televí­
síonada.
Oomó sempre mais uma edição

do Concurso «Sim ou Não».
E foi isto (sem criticas, nem

comentários) o Curto - Circuito
realizado em Quarteira.

Temos do Algarve
numa

ExpoSição de Pintura
Despertou grande interes­

se a exposição de pintura
dos pintores Mário Silva e

Silva Palmeira que esteve
patente de 1 a 15 de Setem­
bro na galeria de Arte do
Hotel da Balaia.

c'êncía, para o gastar de segui­
da mal gasto, sem outro intuito
que não seja o de satisfazer ví­
cios e não necessidades. Portan­
to, este indivíduo não executa um

acto de pre.vidência. daí o não
haver reevâncía, illO cabedal pou­
pado.
Durante séculos, e ainda hoje

tal se verifica nas recônditas al­
deas e entre as gentes dos cam­

pos, com mais j requência, mas

de igual modo entre pessoas das

(Continuação na 2," página)

III Concurso

Hípico
de Vilamoura
o famoso comp'exo turístico

de Vilamoura, na Quin':a de
Quarteira, reuniu de 10 a 13 do
corrente largas dezenas do con­

correntes ao «III Concurso HI­
p'co». Esta organização, com os
seus créditos já assínalados, vai
ano após ano, conhecendo um

maior entusiasmo e o interesse
de nomes famosos do hipismo.
Organizado pelo Centro Hípico
d¿ Vl'amoura, teve a colabora­
ção da Sociedade HIpica Portu­
guesa, Turf Club e Comissão de
Trote A':relado e o patrocin'o
da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve.
Este «III Concurso Hípico de

Vllamoura», que foi dedicado à
amizade luso-espanhola, reuniu
corridas de trote atrelado, pro­
vas de ensino e alta escola e

concurso de carros algarvios de
muares. Os prémios pecuniár'os
ascenderam a cinquenta mil es­
cudos e vinte e quatro valiosas
taças.

te e actualíssímo artigo sobre a

terrível doença que asso'ou a

Europa, em 1832, causando mi­
lhões de vitimas f; que agora se

manifes':o.u nalguns países da
Asia e. da Africa.
,O jornalista Barata Salgueiro,

autor do artigo, depos de se re­

ferir àquele facto e aos estudos
da doença levados a efeito no sé­
culo XVI, por Garcia da Orta, o

em.neats médico português, des­
creve-nos o que é a cólera e en­

sina-nos os meios de a combater.

Pela momentaIdade do assun­

to. qUe a tantos está causando

preocupação achámos da maior
utilidade dar a conhecer os ensi­
namentos que o artigo contém,
pedindo vénia ao seu autor

o que é a Cólera?

Doença infecciosa, de fácil con­
tágio, endémica na India desde
remota antígu.dade, com carác­
ter epídérníco na Europa, onde

(Cc>ntinuação na B." página)

Aliás até nem se encontra uma

exp "icação lógica para obrigar os
talhantes a venderem càrne de
vaca a 14$00 o quilo, já que nOO
existe tabela para a carne dos
restantes animais.

.

A natural concorrência comer­
cial faz oscilar os preços e não
se vê que, por isso, o público
seja prejudicado. :m se neste co­
mo em outros ramos de comércio
a lei fixa uma margem de lucro
compensadora, contínuamos a
não perceber porquê tanta tei­
mosia em manter para a carne

da vaca os preços por que era
vendida há 20 anos.

. .. A não ser q.ue por detrás
de tudo isso haja interesses in­
confessáveis no sentido de pro-

(Continuação na 8.· página)

o conjunto de Eduardo
Garcia lançou o

I.e Disco no Hotel
da Bahlia

Perante uma assistência aree­
ta ao mercado do disco da nossa

provincia, e no decurso dum
coktail que teve lugar na Boíte
do Hotel da Balaía, foi apresen­
tado em primeira aud.ção o 1,°
Dis80 do Conjunto de' Eduardo
Gare.a ínteíramentg dedicado ao

Algarve. ,

Preenche este disco quatro
canções de agradável linha meló­
dica: «Balatas - «Albufeira» -

«L'nda Terra» - «Venham ver o

Algarve», �
.

«A flor mais dese"
pada».
Esperamos que as be'ezas do

Algarve contínuem a ínspírar o

Eduardo Garcia para que em

breve possamos, assistir ao lan­
çamento do seu 2.°' disco.

Pedimos providências
u RG E"N T E S
à Junta Autónoma das Estradas

A serie de desastres que
se têm registado nas Quatro
Estradas justífrca plena­
mente que sejam tomadas
medidas urgent�s no sentido
de se procurar evitar a re­

petição de tantas lamentá­
veis ocorrências.
A morte aU registada no

sábado e as constantes si­
tuações de perigo que se

criam, impõem que, pelo me­

nos para já, sejam colocadas
placas de limite de velocida­
de à aproximação de um cru"

zamento que deve ser dos
mais movimentados e peri­
gosos do Algarve. Essa si-

tuação de perígo é criada
'exactamente porque, uma

recta em via 'ampla «convi­
da» a uma maior velocidade.'
Os carros que cruzam essa

via nem sempre se aperce­
bem que, os segundos gastos
numa paragem 'e numa mu­

dança de velocidade podem
bastar para' que haja uma

colisão.

De salientar que, só num

dia do mês de Agosto, se re­

g�staram ali 5 d{>sastres!

Oxalá que este assunto
mereça as atenções da Jun­
ta Autónoma das Estradas.



2 A VOZ DE LOULÉ

Habilitação
Notarial
Secretaria Notarial de

Loulé - 2.0 õartôrio - No­
tário: Licenciado Salvador
Rodrigues Martins Pontes:

Certifico, nos termos do
Art.o 97.0 do Código do No­
tariado, que, por escritura
de 4 do mês corrente, la­
vrada de fIs. 94 a 95, do li­
vro n.v B - 30, de notas pa­
ra 'escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi
declarado que, por óbito
de Manuel Cabrita Cortes,
ocorrido no Hospital de
Loulé, aos 9 de Agosto
de 1968 residente em Loulé,
na Praça da ilepública, fre­
guesia de S. Clemente, na­

tural da freguesia de São
Bartolomeu de Messines,
concelho de Silves, casado
cem Julieta. Faísca Pires
Teixeira ou Julieta Faisca
Pires T e i x � i r a Cortes,
actualmente sua viúva, re­

sidente em Loulé, segundo o

regime da comunhão de
adquiridos, �m primeiras
núpcias 4e ambos, que não
deixou testamento, foi habí­
litada como sua herdeira
a sua única filha legi tima:
- Joana do Rosârio Tei­
xeira Cortes ou Joana do
Rosârio Teixeira Cortes de
Sousa Justo, easada segun­
do o regime da comunhão
geral de bens, com Aníbal
de Sousa Justo, natural da
referida freguesia de São
Clemente e residente nesta
vila,
Está conforme ao origi­

nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além de que se certifica.

Secretaria
Loulé, 9 de
1970

Notarial de
Setembro de

<O 2." Ajudante,
Fernanda Fontes Bantana.
"._. .cJ'"_

Empregadoja
Com conhecímentos

de eseríturaçâo comer­

ciai precisa-se,
Dirigir carta a este

jornal ao n.' 32.

Trespasso - se
Estabelecimento situado

na Rua das Lojas, sem mer­
.

cadoria e com balcão, vitri­
ne e estantes. Tudo em bom
estado novo.

Nesta redacção se in­
forma.
-------

PR-.DIOS
lilii LOUL.
- Vende-se um prédio, de

construção· recente, com 1.0
andaF na Rua Quinta Betu­
nes.
- Outro de rés-do-chão,

na Rua Pedre Nunes.
Tl'atar com Manuel Se­

mlao Pintassilgo - Rua
Afonso de Albuquerque, 84
- Loulé.

Poupar 8 mais
do que guardar

----------

fContinUG<;ão da 1.· págir'"

cidades, de ilustração menos cin­
tilante, o produto do aforro era

metido illa «canudo», vulgar caixa
de }ata, e guardado em bom re­

cato, quando não escondido nos

mais variados locais, desde de­
baíxo .do ladrilho, ou metido na

palha do colchão, até ao buraco
na parede ou na toca da árvore
centenária existente dentro do
quintal. Donde o encontrarem-se,
por vezes, moedas que se perdem
por força da humidade; de cédu­
las que se destroiem pea acção
dos ratos e das baratas por
exemplo, quando não do fogo"
Ora. poupar ãeste modo não

aproveita a ninguém, nem ao

próprio, nem ao alheio" Amea­
lhar, assim, dará satisfação a

quem o pratica, mas nunca po­
derá ir mais além da quantia
aforrada se não por força de 1110-

vas poupanças e sempre sem u'f­
Iídada para ninguém. Tal acto
assemeha-se à água represa nu­

ma lagoa"
A água existe ali, parada e

inútil em certa medida, quando
pGr vezes o meio ao derredor se

estíola a sede, improdutivo" Bas­
tará, então, elevar a água, pô-la
a correr por caneíros adequados,
levá-la aonde faz proveito e po­
derá ver-se, depois, o mího e o

arrozal as árvores de f'ruto e o

regadio dos mais variados culti­
vos. eultíves. :Il'! sangue, posto a

correr no seio da natureza.
Tal deverá 'acontecer com o

produto da poupança. Não faça­
mos dele, 00 fundo sem proveito
da nossa arca, a lagoa de águas
paradas. Entreguemo-lo à admí­
nístração cuidada dos ínstítutos
especalmenta dedicados à sua

gestão: - 'as caixas económicas,
nascidas exactamente com a fi­
na 'Idade de reunir em si, o so­

matório de pequenas economias

para o aplicar, mais além e logo
mais, em obras de reconhecida
expansão económica - um em­

préstimo que se faz para melho­
ramentos fundítâríos, um outro

que se realiza para a edificação
de uma nova fábrica, um tercei­
ro que irá promover o alarga­
mento de uma indústria já exis­
tente,
Temos aqui, então a parábola

do muttípíeadcr dos pães, que,
por um lado, se traduz no de­
senvolv'mento econ6mico do nú­
cleo regional ou mesmo da nação
e. por outro, vai dande ao pos­
suidor do dep6sito de poupança
a remuneração do capí+al, au­

mentado, por sua vez, em cada
ano com novos juros,
Concluímos que, para a rique­

za da nação que afinal é a ri­

queza de todos nós, poupar não
é bastantee é necessário que o

produto do nosso aforro vá en­

trar na círeu'ação da riqueza do

país e, assim, as nossas miga­
lhas, juntas às migalhas dos nos­

sos irmãos, hão de formar um

grande e saboroso pão, que se­

guidamente, repartido por todos

nós, de novo nos dê um pouco
mais de bem estar de abastan­

çà, de me'hor e mais desafogada
situação econõmíca, para n6s e

para nossos filhos,
Poupemos, pois, para multipli­

car!
Dintz Amaro

Mercea ria
TRESPASSA-SE
Pela c;rcunstãncia de os her­

deiros não poderem es�ar à fren­
te do neg6cio trespassa-se ,um

do& rna's antigos e conceituados
estabelecimentos ãe Loulé.

Informação pelo telef. 62642
ou nes:e jornal.

-----

PIANO
Vende-se um piano em

bem estado. Nesta redacção
se informa.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOlUX

o Fantasma
da Cólera

«A VOZ DE LOULÉ'"
N,o 450 -15-9-1970

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2." publicação
Faz-se saber que no dia 9

de Outubro próximo, às 11
horas, no Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos
de acção especial de divisão
de cousa comum que José
Gonçalves dos Santos e mu­

lher Dorilia de Jesus, pro­
prietários, moradores no sí­
tio da Casa Branca, fregue­
sia de Salir, movem contra
Joaquim José e mulher Ma­
riana Gonçalves dos Santos,
proprietários, moradores na

África do Sul, vai ser pos­
to em praça" o imóvel divi­
dendo adiante identificado,
para Ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do respectivo valor matri­
cial.

A Bela Adormecida
continua a dormir

(Continuação da 1.· pá.gina)

E de presumir que e s s a

«Bela Adormecida», deitada em

berço doirado, embalada por
mãos de fadas, não se deslocas­
se de modo a deixar-se beijar e
adular por Indivíduos à escala
inferior. O seu nivel superior não
lhe permitia descer do seu San­
tuário de Oiro de modo a contac­
tar e a ouvir qualquer ermitão
perdido por este Mundo de Cris­
to, Lá teve as suas razões; n6s
outros também "ívemos as nos­
sas. Mas... Ela não acordou e
contínuou adormecida; e para os
louletanos até está morta!
E bem morta, SE' considerar­

mos que, por Ela batalharam, in­
dividualmente, Almirante Cabe­
çadas, Dr. F'rutuosn da Siva,
Dr. José Soares Dr. Mauricio
Monte.ro, Manuel Guerreiro Pe­
reira, Tenente Manuel de Sousa
Rosal Jor. José da Costa Guer­
reiro, Engenheiro Alexandre No­
bre dos Santos" Raul Pinto. E
colectivamente: Câmara Muni­
cipal de Loulé, Forças Vivas e
ínteectuaís de Loulé, Sindicatos,
Clubes, e. Loulé em peso e de
braços no ar, todos gritavam a
bom gritar para que a «Bela
Adormecida» acordasse ouvisse,
e atendesse o «saudosismo dos
lou'etanoss-, � esta era uma das
correntes em Juta. A outra, tam­
bém de peso, São Brás de Alpor­
tel, Engenheiro Fernoodo de Sou­
sa (o expoente téeníco em maté­
ria ferroviária), Dr. José Viegas
Louro. José do Passo oarvaíio,
António de Sousa Botinas, Dr.
Vitorino Passos Pínto, Estácio
Louro Virgilio Passos, José de
Sousa Uva, ArquItecto Dias San­
cho, José Pereira da Machada
Júnior, Dr. José Dias Sancho,
Domingos Uva, Coronel Manuei
João de Carvalho, Dr. José de
Sousa Carrusca, Dr. António
Viegas Calçada, João Valente
Machado; autoridades e forças
vívas locais, e o povo sambra­
sense"

Toda uma força que, também,
por seu lado orando fervorosa­
mente à «Bea Adormecida», Ela,
sempre rigida, impiedosa, nun­
ca deu um leve sorriso: nem a

Loulé, nem a São Brás!! Foi,
para ambos, a «ESFINGE» que
nem torceu nem se partiu,
Como demonstro, essa «Bela»,

sem beleza nenhuma nunca deu
a qualquer dos dois destemidos
lutadores o «olhar do seu des­
pertars,
Assim, se nesse tempo todos

necessítavarn de ser atendidos
nas suas Iegítímas aspirações -

o caminho de ferro à porta -,
como é que, actuamente, não
havendo já essa imperiosa ne­

cessidade, a «Belas possa des­
pertar e dar a Loulé o que ele
reclama desde 1883 quando foi
promulgada a construção do ca­
minho de ferro de Caséval a

Faro, e seis anos mais tarde, em

1889, a sua inauguração de
Amoreiras, a Faro.
Loulé nunca deixou de bata­

lhar desde esse alio de 1883 por
tão infame injust'ça. No Para­
mento, o Dr. Marçal Pacheco,
muito enêrg'camente expôs ra­

zões de peso. Mas era regenera­
dor e os progressistas é que
mandavam. Mas um dia é aten­
dido e faz-se, por sua a'ta in­
fluência, o primeiro estudo que
determina dois traçados: um no

Largo do Chafariz, outro, illO

Largo das Portas do Céu
Fazem-se esses estudos, o Dr.

Marçal Pacheco morre, e a «Bela
Adormec'da» nunca despertou.
Depois outros e outros estudos se

fizeram (ramal e desvio) e tu­
do, depois de pl\Onto e afinado,
faltava-lhe s6 umli. assinatura; e

ela estava nessa altura, nas

mãos de um louletano. E que dú­
vida haveria?! Certamente a

«Bela» desta feita, iria desper­
tar, Pois não! Não despertou. O
louletano deixou de o ser, es­

queceu a sua terra, a sua in­
ránc.a, tOS seus amigos, e, sobre­
tdo, esqueceu as lutas travadas
por seu próprío TIO!! .. ,

.. , mas íegou-nos, depois de
morto, um monumento que hon­
ra Loulé,

(Oontinuação da 1.· página)
após 1832 voltou a surgir, suces­

sivamente, nos anos de 1848,
1851, 1865, 1884 e 1892, Propa­
ga-se, de um modo geral, no sen­
tido das grandes correntes huma­
nas. E devida ii penetração, no

intestino, de um víbríão (género
de bactérias recurvas, com mo­
vimentos vibratôrios ou ondu­
Iosos ), em forma oe arco, conhe­
cido como «bacilo vírgu a», des­
ooberto em 1883 por Robert
Koch. Depois de o bacilo penetrar
pela boca e escapar à acidez
gástrica multiplica-se ràpída­
mente no intestino delgado onde
fica localizado, não invadindo a

corrents sanguínea. Após um

periodo de incubação de algumas
horas a dez dias, em regra 3 a

6 dias" a cólera asiática maní­
resta-se por uma diarreia extre- .

mamen+a abundante e com dejec­
ções repetidas, que acab�, por
tornar a forma oe um líquiao in­
ca-ar e inodoro, contendo peque­
nos flocos brancos em suspensão
(f'eees riziformes), sendo este es­

tado acompanhado de vómitos,
diminuição intensa de tempera­
tura do corpo (algIdez colérica),
pulso ínícta'rnente forte e rápido,
depois quase ímperceptível res­

piração ofegante, dores muscula­
res intensas nos membros e no

abdómen, supressão da urina e

colapso consecutivos à desidrata­
ção intensa, que nos casos fatais
chega à perda de mais de 60% do
total dos líquidos orgânicos. A
convalescença é mais ou menos

rápida, anunciada pea cessação
dos võm'tos e da diarreia, nor­

malízação do pulso, aumento da
tensão arterial e desaparecí­
n:ento do estado de algidez,

Contágio e precauções
f

O contágio dá-se particular-
mente a partir dos casos ligeiros
e dos convatescentes. Outros
meios de infecção são a água e

o lei':e contamínados e, em me­

nor grau, as hortahças e frutas,
onde os v'bríões se podem man­

-ter activos mais de um mês. A
transmíssão faz-se. também. pe­
las moscas ou pe'as roupas con­

tamínadas e, ainda, no decurso
das epderntas por pessoas infec­
tadas embora aparentemente sãs.
Na epidemia dE' Hamburgo

(1892) ficou dernonstrado, deff­

nítívamen+e, o pape' importante
da contaminação pela água na­

quela cidade, então com 640 000
hab'tantes, abastecida com água
não filtrada do EPha, regís'undo­
-se 17 000 casos. 8 000 dos quais
mortais enquanto na cidade con­

tígua de Altona, igualmente con­

sumidora da água do Elba, mas

passada por filtru de are.a, hou­
ve apenas 516 coentes, na sua

maíoría contagiados em Ham­

burgo,
A prorílaxía da doença consis­

te em medidas de polícia sani­

tária, em especial iso amento

compulsivo dos doentes, des'n­

fecção das dejecções e do vestuá­
rio, beber somente água fervi­
da evitar os alimentos crus (fru­
tas, sa1adas) e vacinação pre­
ventiva .

Felizmente, hoje, o Mundo dis­
põe de meios profilácticos que
dim,inuem as poss:i:Jilidades de se

declararem focos de infecção,
Detec':ados os primeil\os casos.

o mal é cercado e aniquilado
com prontidão. Daí o cuidado da

Organização Mundial de Saúde e

dos próprios govern,os sobre o

surto de có"era q.ue está a re­

gisLar-se em alguns paises. No
nosso Pais, quer na Metrópole,
quer nas Províncias Ultramari­
nas não se registou nenhum caso

de <:6'era, ·conforrne oD comunica­
de, das Direcções-Gerais de Saú­
de dos Ministérios do Ultramar
e da Saúde e Assis�ência no

qual, a confirmar o c.uidado ne­

cessário face à sl1uação presen­
te, se lê, a term'nar: «As Direc­

ções-Gerais de Saúde da Metró­

pole e do Ultramar acompanham
atentamente o desenrolar da si­

tuação e, como mera medidª,.de
precaução, foi intensificada a

vigilânc;a dos por�os, aeroportos
e fronteiras da Metr6po'e e do
Ultraman.

«A Voz» - 2jSet./10

EMPREGADA
Precisa-se, para as lojas

do Hotel D. Filipa. De pre­
ferência com nlguns conhe­
cimentos de jnglês.
Tratar com A. J. Santos

-Rua 5 de Outubro - Te­
lefone 254 - Albufeira.

-_._---

Vende-se um prédio de 3
fogos, situados na Rua Ber­
nardo Passos, n.O 13 em Lou­
lé, com chave na mão.
Tratar com Francisco

Guerreiro Floro - Cruz de
Assumada - Luulé.

Imóvel a pracear:

Courela de terra de se­
mear com árvores e de ma­

to, no sítio da Casa Branca,
freguesia de Salir, denomi­
nada «Portela da Casa Bran­
ca», que confina do nascente
com João Jacinto, norte com
Francisco Leonardo, poente
com José Gonçalves do Ro­
sário e sul com Manuel Bap­
tista. Não descrita na Con­
servatória do Registo Pre­
dial e inscrita na matriz rús­
tica sob o art. o 7 600, com o

valor matricial de 1 000$00.
É usufrutuária de metade
deste imóvel, Maria Rita
-dcs Santos, viúva, domésti­
ca, residente na Ribeira das

Ameixeirinhas, freguesia de
Salir.

Loulé, 27 de Julho de 1970

O Juiz de Direito

(a) António César Marques
o escrivão de Direito

(a) Henrique Anatólia
Samora de Melo Leote

Motorizada
Vende-se uma bicicleta

motorizada em bom estado,
marca «Vitória».
Tratar com Firmino An­

gelina Drago - Rua Eng. o
Duarte Pacheco, 90 - Loulé.

*

Há presentemente um motivo
forte para que a «Bela Adorme­
cida» de facto possa, despertar,
Era se houvesse, como outrora, a
força Coesa dos louletanos e jun­
to do Governo (e não da C. P.)
defendesse com números e esta­
tístícas a necessidade de as Minas
de Sal Gema, e outros, serem

servidos por .cæníahoa de ferro.
Já neste campo c nosso comum

amigo Manuel Guerreiro Perei­
ra, batalhador da primeira hora,
e também o ínoansável Raul
Pinto, muito têm martelado re­

centemente na «"Í{)rja), mas ... ela
já não aquece!

Os tempos são outros, os inte­
resses estão muito divididos e os

Iouletanos de casta que ocupa­
vam as cadeiras camarárias, já
desapareceram. Os que lá estão
já não sentem nem defendem co­

mo os de outros tempos. Portan­
to, tirando a prova real a todo
este antigo problema louletano,
10 resultado cifra-se no Zero po­
sitivo
E aqui tem, meu caro Dr. João

Maria Barros Santos, esta mi­
nha notícia pessoal, que há mui­
to não lhe dava, em resposta rá­
pida ao seu mavioso canto da
«Bela Adormecida.»". que não
desperta para Loulé"
27/8/1970

Pedro d;e Freitas

VEN.OE�SE
Casa devoluta, bem loca­

lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, n.s 126.
Informa António Luís dos

Ramos Júnior - Av.a Costa
Mealha, 15 - Telefs. 62236
ou 62669.

Ouinfa em Loulé
Junto à Estrada Nacio­

nal, com 35 000 m2 de se­

queiro e 45 000 m2 de po­
mar com 350 laranjeiras de
4 a 15 anos.

Tem casas, tanque e gran­
de abundância de água.
Vende-se 'em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118 -
Loulé.

-------

---

VENDE�SE
Courela'de terra de rega­

dio, em Ludo, com 8.700 m2
e óptimas condições para
plantação de laranjal. .

Informa António Bento -
S. Lourenço de Almancil ou
António Luís dos Ramos -

Av. Costa Mealha - Loulé
- Telefones 62236 ou 62669.

AGÊ:NCIA
Inter Algarve-Seguras-Informações

TELEFONES 62329 - 62757

SEGUROS

INFORMAÇÕES COMERCIAIS

COBRANÇAS
DISTRmUIDORES DE CARGAS
PUBLICIDADE
FOTOCóPIAS

00 RRE S POND1JJNO 1 A

Rua Ataíde de Oliveira, 29 _1.0 - Dt.o
LOUL:m

,-_.:-._------
I ESTAÇÃO DE LOULÉ
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Agradecimento
Maria Teodora

Quitéria Maria Marques,
Francisco de Jesus Barbosa
e restante família, na im­
posibilidade de agradecerem
pessoaLmente ou directa­
mente a todos que tão gentil
e carinhosamente lhes mani­
festaram .o seu pesar, ver­

balmente ou nor escrito, e

ainda aos quê acompanha­
ram o funeral da sua queri­
da extinta expressam aqui o
sincero reconhecimento, pela
significativa prova de cari­
nho e homenagem.

Apartamentos
em Quorte;ro

Apartamentos por estrear,
vendem-se na praia de Quar­
teira.
Óptima vista para o mar.

Com 5 assoalhadas.
Tratar pelo telefone 62185

- Loulé.

VENDE�SE
Terreno para construção,

na Campina de Cima (Lou­
lé), a 150 metros da Estra­
da Nacional,· com caminho
de acesso a veículos até à
porta.
Água e luz eléctrica a 100

metros.
Preço 10$00 e 12$00 m2.
Para lotes superiores a

5"000 m2 faz-se uma redu­
ção de 1$00 por metro.
Informa Francisco Chum­

binho - A m e n d o e i r a
- (Loulé) ou M. Brito da
Mana - Telefone 62118 -

Loulé.
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Manifesto Ânti - POI'olisio
- PORQUE a Perspectíva não

é uma tumba onde apenas al­
guns p·.',ocuram insuflar uma rés-
tea de vida; ,

.

- Que existe um espaço aber­
to e é necessárío ocupá-lo útil e

urgentemente;
- Que a apa:ia quase gera \

da juventude Iouletana, quando é

preciso fazer uma obra válida,
é um facto doloroso;
-- Que o papel fecundíssímo

que cabe, nos n.ossos dias. ao

jornal, como veiculo transforma­
dor de mentalidades e comuní­

eação entre os homens, se não

pode ignorar;
- Que a Perspectiva não é

'um meio mas, e sobretudo, um

fim.
- Que é necessário olhar para

o que se fez (e não se fez), para
daí tirarmos as ilações conve­

mentes:
- Que a Perspectiva tem de

ser um eo de união entre todos,
a fim de se levar a cabo um tra­
balho comum;

Eis porque rejeitamos a pa­
raJil:sia 'mental �os que não que­
rem remover os obstáeulos que
barram a evolução psícogenét.ca
da gente de Loulé e a acção
educativa colectiva.

Perspectioa devia ser já um

ponto de partída para a e'abora
ç.ão de estudos objectivos sobre
a sociedade louletana. sobre as

estruturas concretas da educação
e da cultura e sobre os casos q1J1e
reclamam imediata solução, para
q.ue não .sejama togados totalmen­
te os verdadeiros méritos e pa­
ra que não andemos ao sabor
do optimismo dos indívíduos.
Apesar de todas as limitações
materiais. Perspectioa iI1ã'O pode
rodeá-las servindo os ociosos e

0'3 que nesta vída apenas bus­
cam o prestígio sociat.

Perspectiva é um procedi­
mento.

�---------

• iPERSPECTIVA. pede cola­

boração, coop6!l'ação e suges­
tões•• !

• Ainda ninguém criticou Pers­
pectiva. e pO'lM:O.

• Perspectiva está ao serviço
dos professores de Português
que ensinem em Loulé.

Manuel Sequeira Afonso
Carlos Albino

um proçrama de acção inspirado
neste objectivor Terá consegui­
do gallvanizar as iniciativas em

tormo de uma educação e For­

mação que sejam factores indis­
pensáveis do desenvo�vitmento
económico e social? Tratar-se-á
de mais um acontecimento iso­
lado, de uma ·semana de come­

morações ou de uma oportuni­
dade de reflexão indispensável
sobre' a questão Educ,ativa em

Loulé? Em Loulé, repetimos.
A educação já não 813 14nnita a

preparar uma e.lite. Nelm a ava­

liação das potencia,lidades educa­
tivas de uma terr,a; Se deve limi­
tar a preparar outra elite. A As­
sociação louletana teve o mérito
da arrancada, A-nunciaram-se
iniciativas de indiscutível inte­
resse. Terá fa.lhado o aspecto es­

sencial das relações humanas, da
pr�'isão, da utilização de tudo
aquilo que já neste momento po­
de ser extensivo d totalidade do
grupo social loul-etano: sobretudo
pôr os pais {II aizer de si e os

jovens entre si, acerca da ques­
tão Educativa, e como se tem
processado em Loulê

Uni porto de recreio no Algarve
rContinuacão da l.' página)

compensadoras remunerações, E
fo! isso que tornou possível a

construção dos numerosos e ma­

gnificos hoteis que honram não
só o Algarve como até o próprio
pais.
E é também graças ao arrojo

e capacidade criadora dos ho­
mens que dirIgem 8 Lusotur q.ue
o A'garve vai, finalmente, pos­
suir um elemento de extraordi­
nário valor para o seu VERDA­
DEmo desenvolv:mento turístI­
tIco: um 'Porto de recreio O pro­
jecto :em t8Jnto de. grandioso co­
mo de arrojado e dá-nos a certeza
que o empreendimento trará até
nós os mais belos iates que cru­
zam os mares em digressões pa­
ra. milionários e com eles uma

crescente corrente turística que
poderá Influenciar podero.samen­
te na yj,da do Algarve.
Com a cons':ru�ão deste porto

de recreIo, Vfamoura sentirá o

Impulso que precisa para se tor­
nar um dos maiores complexos
turísticos da Euro¡:;a.
Vencidas as dificu'dades e de­

moras inerentes e um projecto
de tamanha grandeza, foi há dias
celebrado o contrato adminis':ra­
tivo de concesso da construção e

exploração do porto de recre'o de
Vilamoura, uma das mals vallo­
sas realidades turisticas de que
o Algarve pode orgulhar-se.
Outorgaram no contrato, por

parte do Estado, o() sr. Eng.o Rui
Sanches MInistro das Obras PÚ­
blicas. e, por parte da «Lusotur»,
a que é fei':a a concessão, os
srs. Eng.o João Meireles, presi­
dente do Conselho de Adminis­
tração, e Pirre Margnat, AdmI­
nistr.ador.
A concessão Integyoa-se no pIa­

no de aproveitamento do com­

p'exo turístico d" Vilamoura e
constitui um impor:ante factor
de dinamização, não apenas do
progresso turístico mas, tam­
bém, da própria vida e comér­
cIo da reg' ão em que se situa.
A construção será, feIta. quase

totalmente, em �errenos que são
proprIedade prIvada da referida
«Lusotur - Sociedade FInancei­
ra de TurlSl'Jl¡(), S. A, R. L.:. e

realizar-se-á em cuas fases.
Na primeIra s�râo exec.utadas

as seguIntes obras prIncipais:

- Anteporto e oanal de en­

trada para o porto Interior.
- Por:o interior, compreen­

dendo protecções marginaIs, ram­
pa de encalhe e embarcadouros
para 500 barcos.
- Obras acessórIas, baliza­

gem, e·,c ..
A segunda fase incluirá ,uma

ram.pa de 'vasadouro e embarca­
douros para mais 500 barcos.

O prazo da concessão é de 60
anos prorrogável, tácita e su­

cess'.vame.nte, por períodos de 10
anos.

A evídênclo I Q U Et III
O maior Poeta?no poesio

de Aleixo
p,rerocu)Jação
de Sub .. Literatos •••
Num Comentário publicado no

suplemento literario do jornal
REPúBLICA, tratou-se de uma

questão ímportantíss.ma - ís­
sima: se Fernando Pessoa 'foi o

rnaíor poeta deste sêcu o, se não
foi ele mas José Régio ... ou se

não :el'íÍ sído um 'Outro. O li­
terato -que assina tal comentario
arírma que a única razão que
terá levado' fu'ano ou cicrano a

dizer que foi um e não o outro,
-é apenas esta: que fli11-ano tem
inLel'esse em alardear publica­
mente que fei amigo de ton e

eícrano amígœ por sua V'ez "-o
outro ...

De racto é ímportantíssímo -

'issimo saber quantos galões tem

este ou aquele poeta. O 'Senhor
Untdo melindra-se se outro des­
cobre .que o maior poeta terá
s'do aquele e não este. Mas que
br.ncadeíra afinal é esta illum

suplemento ltterãrío de tanta

responsabíhdade? há poetas
maiores e menores?

Há ¡poetas eruditos e popu'a­
res Hã poetas. O resto é p¡',eo­
cupação de sub-Iítezatos, tem

poiso nos sítíos da suo-líteratu­
ra é prõprto de poetas que espe­
ram promoções !!lB. esfera de uma

poes.a subalteraa afiDal. ..

CQ,NSTRUÇAO
Constrói um mar proflUndo
e põe-o nos olhos
da prim'eira mulher magra que encontrares

constrói nela um munda
sem te 1JangZ'om7'es
com D primeiro v<m1l:ecido de <(fafé

da -âor
(j) gé,rmen ,(fu ·amer

florim u.ma frMr <mur:tnh:a

constrói Ill-ma br.rJada
de ¡prot-est'(f) ,a:/!) amor incolor
e 'acende u;mra fogwei7'a 1»0 teu GOT(j1O

gtri,ta que '!JÍ'(.)'lr.Œte (I} st-a:tu 'q!W 'estubelecid'o

e ri-re, ri-te
'numa gargai/fltada incómoda que àe8p'me
o. a'l,'e imensa e,m cada honnem fin;erf;e

Loulé, 19/9/69

J�sé Manuel de .NascImen�o

PARA OS SAUDOSISTAS:

SE LOU� GEROU DUARTE PA­

CHECO :It PORQUE PODE GERAR MUI-

I TO MAIS •••

Apartamentos
em QUARTEIRA

Vendem-se apartamentos num

prédio em acabamento para 6
inquilinos, a 200 metros da praia.
Tratar com José de SQusa

Balão & Irmão. no escritório em

Quar�eira (ao lado do Mereado)
Telef. 65191 QU 652lts.

A omb�õo é dos jovens

Tito Lívio

D�D.D�"Tlllft
LITERÁRIA

19 7 O: Âno lníernaeienel
da Educaçõo i
Uma resolução tomada pelas

Nações Unidas: todos os países
foram convidad(J8 a considerar
este ano de 1970, comQ o ano de­
dicado d Educa;ção. Tod(}s os

paises foram convidados, por pa­
lavras de René Maheu «a pôr em

jogo os seus recursos, para que
este amo se carrw.terize p01' au­

têntic(}s progressos qualitati'l,'Os e

quantitativos na Esfera da Edu­

cação). Em Loulé uma Associa­

ção pretendeu levar até ao fim

Carne
de vaca

(Continuaçõ.o da 1.' página)
vocal' uma fal:a de carne no

mercado que force uma imoporta­
çãoo de carne congelada. -

Mas esta soluçãQ parece-nos
detestáve' .porque o publico não
gosta dessa carne e a'nda por­
que Isso provoca .uma saida de
diVisas que é a�entatórIa dos in­
teresses do País.

Os talhantes ae Loulé sen'.:e.m
a responsabilidade que têm pe­
rante os seUs clien1 es de lheS ga­
rantir o abastecImento normal de
carne, e PQr Isso re.solveram ex­

pôr ao Sr. Preltdente da Câmara
o problema tal como se apresen­
ta, com base em elemen�os de
escrita que comprovam clara­
mente o· prejulzo resultante do
abate de bovinos.
Na troca de impre.ssões há

dias havida no se.u gabinete, o
Sr. Presidente <b, Câmara de
Lou'é manifestou (I seu Interesse
pelo problema e prometeu es':a­
be1ecer contactos corn as entida­
des ofic'als .para lhes comunicar
a anomalia no abastecimento de
carne à população local. .pois con­
cordou plenamente com a justeza
da atitude dos talhan�es que lhe
apresentaram os seus queixumes.
Sabemos que também os ta­

lhante.s de Faro e Lagos já deI­
xaram de. abater bO'·Inos e os reS­
tantes terão que lhes seguir o

exemplo devido as circuns�ãncias
atrás eitadas.

Antónío Aleixo era .um preo­
cupado com a socíedade. A sua

preocupação é uma análíse cons­

tante, ama Investtgação. atra­
vés -da seasíbñtdade, <do mundo
au qual está ligado
A sens.btlídade é a tnteígên­

cia não reflexiva, não analítica,
mas apta, pela sua natureza in­

tuitiva, a discernir a verdade do
falso -e da raentíra, A arma da
sensíbílídade é a espontâneída­
de, e, a precisão com que chega
ao âmago duma questão sem re­

flexões é o .que a valada de útil.
A .sensíbrlídade não existe sem

estar ligada à verdade. Qualquer
artista é ma.s sensítívo que re­

flexívo e Antônio Aleixo não f9-

ge a essa regra.
A 'poesia de Antônio Aleixo,

como ee �róprio o diz, é filha
das mágoas que sente: Quando
não tenhas à mão / outro livro

mais dstínto, / :é estes versos

que são / filhos das mágoas
que sinto. / Mas António Aleixo
sente as mágoas que são as pre­
ocupações universals que 'O ho­

mem de razão sente: A guerra
não ligues meia, j porque alguns
grandes da terra. / vendo

_

a

guerra eiu terra alheía, / nao

querem que acabe a guerra. I e,
Co'o mundo pouco te· impor­
tas / 'porque [ugas ver direi­
to. / Como hã-de ver coísas tor­

tas / quem só vê em seu pro­
veíto ? /. O que {J poeta canta

não são as mágoas pessoaís co­

mo se tem sallentado até aquí,
pelo facto <le se ter sido sempre
um desventurado Isso foI a mola

real que O ímputsíonou apenas,
porque a sua inspiração sera

sempre positiva fOSSe pobre ou

rosse rico. O explorarmos em

António Aleixo a sua condição
é expô-lo à nossa piedade à qual
ele se ínsurgía ásperamente:
Forçam-me, mesmo velhote, ! de

vez em quando, a beíjar / a mão

que brande 'O eh: cote / que tan�o
me faz penar. Fazer Antõn'o
Aleixo motivo da nossa piedade
é fazer o mesmo que os se-us

amigos piedosos lhe fazIam. S'erá

sempre diminuir a figura de An­
tónLo Ale'xo falar da sua poe­
sia como motivação da sua po­
breza e imicamente dIsso. O que
nós pre':.endemos. e o que se exi­

ge é que se ,fale de AntónIo A'ei­
xo 'oomo um poeta de profunda
Inspiração onde a sátira amarga
vai de q;uadra em quadra ·(widen­
ciaondo as realldades Socials que
o cercavam, e, sobretudo os

opressores ricos falsamente pie­
<1osos: Não és, mas queres pare­
cer / um Santinho no altar /
mostras ao mundo, sem. q;uerer, /
o que pre�endes tapar.
E'evá-Io ao nível Inte'ectual a

que .o homem tem dIreIto eis o

verdade'ro trabalho dos estudio­
sos que sobre ele venham a de­
br.uçar-se.

A juventude de hoje �ige mais do qUe qualquer outra,
um aumento das possibilidade8, uma ascensão do indivíduo
?l/a sociedade, abrwngendo os vános asprot08 que 1IieZn flIIWon­

tramos englobados - 'Uma. ambiçiio 'perfei:tœmente. ¡'6yica.
ProC'Urar um maf:or desenvolvimento do ser humano, é,

'Uma -ambição, é uma: exigéncia da pr6pr'i:a ooofuçiW do fWS80

iemoo.
Sendo os mais jovens responsá'IPeis pe!ftD ffl1¡'tuTo. é acei­

táve� todo o seu esforço, o seu trabalho, para um aumento
das capacidrtdes, criando nos indivídltl;Qs u,m espírito com

plena consciência das suas funções e das suaa "espunsabi­
ll.dades.

Há quem aponte a(}s jovens exigências absurdas, sem

nexo mas esqruecem qtre eles, 8'8 exigem, é porque têm Q)

�wçâQ de qu-e é possí'l,'el. reali2:ar.
Alguém ·disse que - «existir é pensar e agir».
Logo., se nós quiseTmO's existir, 8e qUisermo8 .sobreviver

à constante e funga vwobiibidade dos tempos, terrt08 de pensar
c agir.

Pensl1lr S€>1n nada e:cclu-lr por se demonstrar dificil. pen­
sar não (}om () pessimismo que nos torna mesquinhos mas

sim de olhos prystos num hori2:onte b$1t de/mido, li-rnitado por
linhas firmes ti inàe8trutfveis.

Há que atender a esta juventude que procura nQVQS

ideais, firmes clfflSciênCÚ!ll8 '6 8entido de nuV'idade, porqu'6 ela
é a eSPera1li(ltt de hoje e a realidade de amanhã.

Que essa realidadoe seja a traduçoo das StU�S ammções e

qou,e estas exprimam Q diesejo de todos.

Isaurinda dos ReIs

N.o âmbito. duma visita, que
estão efectuando a PQrtugal Me­
tropolitano e à provincIa de An­

gola, des'ocam-se ao Algarve. os
represenLantes da Imprensa, rá­
dIo e televisão do Brasil, qUe se
deslocarão a:

Sagres, visita a S. Vicen�e, Pro­
montór'o Sacro, Lagos e Montes
de Alvôr;
- PasseIo por Portimão. Praia

da Rocha, CarvoeIro, Algar Seco,
Armação de Pêra, BaJaia ,Albu­
feira e Faro;
- VIsita à Adega Cooperativa

de Lagoa e permanência pela re­

gião de Alvor;
No dia 20 regressam a Lisboa,

após o almoço.

Decorreu mais uma
« Operoção StoP�)
o Comando l)il:ltrital da Po'f­

cia de Segurança Pública efec­
tuou mais uma «Ope:-ação - StQP:'.
havendo Instalado postos. em Fa­
ro, Silves, Vila Real de Santo
Aint6nlQ Portimão, Loulé, Lagos,
Tavira e O·hão.
Nesta v'la foram fiscalizados

209 veIculos, dos quais 87 auto­
móveis. Verificaram-se 5 infrac­
ções, sendo 4 por falta da chapa
de resIdência e por ausência de
documen'.:os. DIrigiu a operação
o sr. FrancIsco Romão da Cruz.
Chefe da l." Esquadra de Faro.

II
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QUANDO
ESMAGARMQS

O SILÊNCIO

EM NOSSOS DEDOS

HAVERÁ

UMA SENSAÇÃO
VAGA DE

ESPANTO

BARCO

QUE VEM E

NÃO VOLTA

o Primeiro S.eminário
Ecuménico de Portugal

i

Uma questão de Laura...
ou o prestígio uniller8Í'tám.
Pedro Xl,I'vfer respo-mieu­

·nos GpBnCt8 que lie e8CtYa
entrar ,e-m m.a1s polémica
pois tentou Jalatr P'6880al­
mente ·com· Laura Do Carmo,
mas ela foi todas as noitea'
para a 'espl<tna4a .oonçar,
dançar, dançar...

HO.I�ACI.I Jornalistas
a D. Marcelmo Franco Brasileircs

visitam o Algarve

.

I

Na «Domus Pac's», em Fáti­
ma teve lugar o primeiro semI­
nário de espirito en.um.érIco rea­

lizado entre nós. As cerimónias
inicIaram-se oom ao Solene recep­
ção do cé ebre écone de Nossa
Senhora de Kazan, um dos mais
venerados da Rúss: a,
Ao Centro Católiêo Bizantino

de FáLima, dirigido pelo arci­
presLe João Mowalt. se deve esta

Iniciativa. de tão amplo interesse

para a un:dade dos cristãos.

Furgoneta
VENDE-SE

Vende-se urna furgoneta
semi-utilitária ern bom esta­
do. Preço: 16.000$00.
Tratar com: José Caetano

da Fonseca - Ranta Bárba
ra de Nexe -.Telef. 91232.

--------

PRÉDIO
Vende-se um prédIo na Av.

José da Costa Mealha, n.O 185.
Informa-se nesta redacção ou

pelo telefone 62�92.

I

I VO'LTA
ao Algarve
em Automóvel
Sob o patrocInio da SecretarIa

de Estado da Informação e Tu­
r:smo, da Câmara Munictpal de
Silves e de várIas en:idades ofi­
c'als e particulares, o Racal
Clube organlzarâ nos dias 24 e

25 de Outubro do corrente ano,
a.I Volta 00 Algarve em Auto­
móvel.
Com partIda de Faro e che­

gada a SilveS. a prova será .urn
«Ra 'lye� aberto a todos os des- /

portistas com ou sem carta de¡¡­
PQr:Iva. constituida. por uma pro­
va de estrada dividida em duas

etapas, e por duas provas com­

plementares, disputadas. ern Sil­
ves. A parte de ",strada terA. Cel'­
,ca de 450 Km, ligando as ZQnas

de malor Interesse desportivo e

Turístico'da zona algarv!.à.
Saliente-se que 'O Racal Clube

é a mais recente MUdade. a pos­
suir 'O Titulo de Organizador de
provas de Automooil'smo emitidQ
pelo Automóvel Clube de Por­
tugal.
---..---....._-_.-:......

R A PA ,Z'
Precisa�se para servi­

ços de escritório.
Nesta reda�o se in�

forma.

Adão Contreiras

VENDEM-SE
Lotes terreno pOlfO construção'

AlIlllRO (LOULIt,
A S metros da Estrada Nacional

Trata: Manuel de Sousa Ignês Júnior

L O U L É Telef. 62138

Prosseguem os preparativos da
homenagem que o Algarve vai
prestar em 1971 ao saudoso Bis­

po D. Marcelino Franco no cen­
tenárIo do seu nascimento. Na

passada 5.·-feira teve lugar nos

Paços do Concelho de Tavira
.uma reunIão aque' assIstiram
e'ementos das Comissões Exe­
cu�iva e de Propaganda.
Naquela c�dade, terra natal do

Bondoso Pre 'ado que durante
tantos anos dirigiu esta Diocese,
ser-lhe-á erIgido um monumento.

Relatório
DAS ACTIVIDADES
DO MINISTÉRIO
DO ULTRAMAR
Elaborado com esclarecido cri-,

tério de sistematização e apre­
sentado com excelente cuidado
gráfico, veio a ),ume o «Relató­
rio das ac:ividades dQ MinIsté­
r:o do Ultramar no ano de 1969».
Constitui um completo repositó­
rIo dos princi,pais aspectos da
actividade deste departamento
governativo, para além daqufo
que se ·confina na normalidade
da vida burocrá�ica.
Ao longo das 160 páginas des­

ta 'Obra obtém-se uma visão de
conjunto das medidas tQmadas
no dec.urso do ano o que lhe oon­

fere o carácter de- fonte Informa­
tiva indIspensável a quem se. in­
teresse por tudo quanto se re­
fira ao nosso Ultramar, seus
plloblemas e seu progresso.

Propriedade
Vende-se uma proprIedade em

Loulé (freguesia de S. Sebas­
tião). SItio Serra. sossegado, com
4,3 ha, arborizado, com 136 m2
de área coberta. Cisterna de
27 m3. Bons ares, bela vista até
ao mar e estrada de acesso.
Tratar: CMDT - Posto da

G. N, R. de Lo.ulé Oli telefone
662620 - Lisboa.



Em 13, o sr. Ed'.lardo Paulino

Lagínha, residente na Austrália,
o sr. Eduardo Manuel André de

· Brito, residente na França e o

menino Nelson Rosa, residente
na Venezuela.
Em 14, a sr.' D. Eugénia Ne�o

Rodrigues, residente em S. Ma­
mede de Infesta e a menina Sara
Tavares do Espirito Santo e

Silva.
Em 15, a menina Hé'1a Maria

Mealha Correia, residente no Ca-
'nadá. .

Em 16, o sr. Manuel Cabrita
Neto e a menina Sandra Salga­
dinho Portela.
Em 17, a menina Maria ner­

nardete Salgadinho Rodrigues e

a sr,» D Armínda Gonçalves
Coelho Neves, residente em

Grândola.
,Em 18, as sr.�· D. Maria Pinto

Berra, D. Amálía da Conceição
Silva e o sr. Duarte José Guer­
reiro Pedro.
Em 19, o sr. f.llrriel miliciano

Januário Manuel Domingos Guer­
reiro,' em serviço no tntramar.
Em 21 a menina Maria de

Fátima �"meíra Gaspar e a sr."
D. Bertine Dias G.uerreiro, resi­
dente na Austrália e o sr. Fran­
klim Manuel Mendonça Portela.
Em 22, o sr. Isidoro José Fa­

rías, residente na Venezuela.
Em 23, a menina Cristina Ma­

ria Santos Leal, residente em

'Faro.
Em 24, o sr. José Maria Rosa

Guerreiro.
Em 28, os srs. José de Bousa,

residente em S Mamede de In­
festa e Pau'o Jorge Nunes

Apolónia, residente no Canadá, e

a menina Didia de Jesus TeiXeira
Reis,
Em. 29, a sr.' D. My'ene Ja;met

Rodrigues Norte, residente na

Venezuela, os srs. 1\:[igúel de.Bou-
'

sa Paulino residente na França
e Michel Paulino, residente na

França e o menino Filipe H11á­
rio Lopes, residente na Vene­
zuela.
Em 30, a menina Ermelinda

Maria Ca'deira Gue·rreiro e D.
Maria Lucília F1lipe Mealha.
Em 31, I() sr. Ogevaldo Couti­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela,

Fazem anos. em Outubro:

,Ern 1, a sr." D. Maria Judite
Ftgueínedo Zacarl<l.S.
,Em 3., o sr.' José Gomes Ro-

· metra Morgado'e as sr,» Di Ma­
ria de Lourdes Guerreiro Viegas
D. Maria Odete del Brito _ U.

· S. 'A,. e D. AIda ('..omes COelho
· Rf'hó '_ U; S . .A...

Em 4, a sr.' D. Hortensia Bar-
ros de Brito. . :
Em 5, as sr.·· D. Ana Mendon­

ça Guerreiro e D. Margarida Si­
mões de Brito,·o sr, Eduardo
Correia e o menino Manuel Ale­
xandre Rodrigares Guerreiro, re- ·1

... sidente em Sabrosa, Trás-os­
-Montes.
Em 6, os srs. Eduardo Silves­

tre e Fernando Simões de Brito
e a sr." D. Idalina Silva MiJitão,
Em 7, o sr. António de Sousa

Salgad'nho a sr.' D. Maria do
Rosário Leal Marques Carneiro
e "d menino José Pedro SImões
Ramos, residente em Lisboa e a

·

sr." D. Maria. Luisa Costa de
·

Azevedo.
:inin 8. as meninas Maria Te­

resá Garrocho Duarte, He' ena
dos Sanoos Simõ<')s, residentes em
'S. João do Estoril, e Elvira Si-
mões de Brito, sr...• Dr." D. Ma­
ria do Carmo da Franca Leal
Simões, residen';e em Oeiras e

D. Maria do Carmo Cavaco dos
·

Ram6s e' os
.
srs. José Luis dos

:Ramos, 'e ,
. .Joaquim Man.uel da

Francâ Leal Martins e .oscar La-

gtiiha Sehlca..
.

.PARTIDAS E CHEGADAS

" ':-::_, ApÓs' t�r gozado as suas fé­
rias' no Algarve, regressou aos

Estados Unidos o nosso oonter-
'raneo) prezado amigo sr. Ma- I
imel : Rodrigues de Brito, que se

'

fez acompanhar.' de s.ua esposa
sr," D. MadS: do :Carmo' André
Gertrudes, •. .

.
.

_ Em gozo de Ucença. esteve
em Quarteira, acompanhado de
suas fi"has e esposa sr." D. Ma­

.ria das Dores Cristóvão da Pie­
dade Pin�o Lopes; o nosso preza­
dt, amigo,' conterrâlleo e dedicado
assinante sr .. Arquitecto Eurico
Pirito Lopes.

.

_ Acompanhado de sua espo­
sa, sr.· D. Maria Ivone de Brito

·

e' de Seu filho Henriq.ue, regres-
·

sou à América do Norte o nosso
.

conterrâneo sr. Eduardo Manuel
André de Brito.
_ A passar {('rias nes�-3. sua

terra passou alg,uns dias entre
nós, o nosso· amigo sr. Pedro de
Fre,itas, . que era acompanhado

" por sua es.posa, sr." D. Maria das
Dores Va'rinhos ;de 'Freitas; pOT

,

seus filhos D. ElIzabeth de F'rei­
, tas Correia, e Pedro Vairlnhos de
,Freitas; por seus netos sr. D.
Maria Natália de FreiLas Correia
e VitOI' Mendes de Freitas; e, pe-

·

lo sr, Jorge Manuel Chamusco
Tomaz _ um Vi'3Jnfranquense
que rpela primeira vez visitou
Loulé e, Q,uarteil'a, levando, para
a sua terra as melhores impres­
sões das localidades visitadas,

Em .Lísboa, onde reside, deu à
luz um menino, a quem' foi posto
o nome de Luís Manuel, a sr.' D.
Mari:a do Céu Cartaxo de Sousa,
esposa do nosso prezado amigo
sr. Vitor Gago de SQu�a funcio­
nário da stag (SocIedade Técni­
ca de Artes Grâñcas .

O Luís Manuel é neto materno
da sr." D. Natércia Cartuxo e do
nosso prezado amigo sr. Antõn!o
Matos Cartuxo, propríetãrío da

«Fotografia Mato¡;:..
Aos felizes· pais e avôs ende­

reçamos as nossas felicitações.

(Oonti.nuação cla 1 págiM-J ge-me, porém, a falta de um en­

tusiasmo vívo, unânime, constru­
tivo, para se pedir o que é ¡Acil­
mente realíaâvel.
Segundo me foi mostrado, há

anos, pelo falecido Eng.o Eduar­
do Dezanne de Olíve.ra.: o pró­
prio autor do ante-projecto, a

futura estrada moderna, ou via
rápida, como poderá ficar, não
terá mais de vinte e duas curvas

e com raios que variam entre os

quatrocentos e os novecentos
metros.

Na futura rede de auto-estra­
das não ficou o Algarve íneuí­
do. o qe a todos nós causou pro-

.

funda admiração e desgosto, Mas
.

essa deficiência poderá ser em

parte obviada com vias rápidas
como sejam, por exemplo, a fu­
tura estrada de Messines e Ou­
rique e a que todos nós preten­
demos, de Almodôvar a Salir;
porque sendo várias e com o

alargamento das restantes e me­

lhoría das mais beas e pitores­
cas, qUe se consideram turísticas
(as travessias das Serras por
Monchique e pelo Ameixial) en­

tão teremos vias satisfatórias e

por onde se viaja gratuitamente...
Pense-se na importância in­

discutível da via rápida por Sa­
IiI' e Loulé, fazendo destas ter­
ras dois importantes nós rodo­
viários, como já tenho tido oca­
sião de afirmar, Esta via ampa
e fácil de percorrer, em menos

de uma hora até Faro, trará um

encurtamento que não deve ser

inferior a doze ou quinze quíló­
metros a partir de Almodôvar.

De todo este percurso. segundo
me foi afirmado, utilizando as

estradas de Salir a Loulé e a

Faro, algumas correcções e alar­

gamentos terão de ser feitos e

es+as não deveriam. ter demora,
para benefício imediato; e seriam
em primeiro lugar as correcções
das curvas e ladeiras do Chão
Branco e Cabana Que'mada, no
caminho de Loulé a Faro, fican­
do em poueo tempo toda esta es­

trada como o troço a partir de
S. João da Venda,

Em São Bartolomeu
. de Messines

FALECIMENTOS

_ Faleceu no passado dia 20
de Agosto em Lo.ulé-Gare, a sr."
D, Maria Teodora, de 67 anos de
idade.
A saudosa extlnta era mãe da

sr." D. Quitéria Maria Marques,
casada com o sr. Francisco de
Jesus Barbosa e avó das meni­
nas Virginia Maria Marques. e
Barbosa e Maria de Fátima Mar­

ques Barbosa, residente na Es­

tação de Loulé.
_ Faleceu nesta ví'a, no pas­

sado dia 17 de Agosto, o sr. Ma­
nuel Cavaco Viegas de 78 anos

de idade que deixou viúva a sr."
D. Maria Júlia Romão Coelho.
O saudoso extinto era pai da

sr.' D. Maria Margarida Romão

Viegas. casada com o nosso pre­
zado amigo sn Manuel José Alei­
xo' era avô do sr. João Paulo.

Vi�gas Aleixo e irmão das sr.v

D Maria da Conceição Cavaco

Viegas, Lúcia Cavaco Viegas e

do sr. António Cavaoo Viegas
"

(já falecido).

Às familias enlutadas endere­

çamos sentidas condoêncías,

------_...

do das proximidades de Boliquei­
me até perto de' Almancíl, se­

gundo informaçã-o de quem fez
o estudo de campo terá urn de­
senvolvímento

.

da ordem dos de­
zoito a dezanove quilómetros.
sem grandes obras de arte nem

rampas sensíveis, obrigando a

um acréscimo no percurso de
dois a três' quilómetros, o que é
ínsígníñcante.
Se alguns longos artigos es­

crevi _ já lã vão tantos anos! _
tendo emudecido neste lapso de
tempo, voltando hoje ra ventilar
urn assunto que eu próprio jul­
gava dever estar adcrmecído co­
mo no Conto da Bela do Bosque,
foi porque me sentí p'eno de en­

tusiasmo e calor bairrista ao ve­
rificar aquilo que me parece ser

justífícação da variante de Lou':'
Ié. Porém, se de modo nenhum
for exequível essa variante e tu­
do tiver de ficar como ,está
mesmo sofrendo a via as alte­
rações e melhorias prometidas e

que são eompulsívas, eu pro­
ponho aos' 'ouletanos que se es­

forcem por que a Vila passe a

ter urn serviço constante de ca­

mionagem, talvez mesmo carros
de pequenas lotações, em liga­
ção imediata quer com as auto­
motoras quer com os comboios
de longo curso.. E�te serviço per­
tenceria em exclusivo à C. P. co­
mo complemento da sua rede
ferrovíárta e não entregue a

umaempresa partícu'ar; com cu­

jas responsabilidades teria de
arcar. Tal como está, de pouco
serve a Estação dê Loulé.

Alonguei-se bastante, mais do
que esperava. mas desejava fo­
car todos estes tópicos, alguns
dos quais são os mesmos que de­
fendi hã mais de trinta anos.

foram inauguradas as

Instalações dum Cen­
tro de Alegria no Tra­
balho

Com o são objectivo de pro­
mover a elevação õo nivel cultu­
ral dos seus empregados, os es­

tabelecimentos TbófLo Fontai­
nhas Neto, .s. A. R. L., de S.
Bartolomeu de Messines Inau­
guraram há dias as novas insta­
lações do Centro de Alegria no

Trabalho do seu pessoal,
A cerimónia teve elevado cu­

nho de' confraternização e nela

partícíparam numerosos convi­
dados, "que testemunharam a sã­
dia preocupação dos dirigentes
daquela importante firma em

proporcionar aos seus 300 empre­
gados um agradável centro de
convívio, recreio, promoção pro­
fissional, e cultural.
O edificio contá. com salão de

festas, sala de jogos biblioteca,
esplanada, bar, etc ..

A direcção deste C. A T. é
constituida pelos srs. João Car­
los Correia (presídente). Vito­
rino Vieira Cavaco (secretário)
e Flaviano Joaquim da Silva (te­
soureiro), presídtndo à assem­

biela geral e conselho fiscal os

srs. Teófilo Fontaínhaa Neto e

Jóaquim Manuel Cabrtta Neto.

o Director
da Zona Hospitalar
do Sul esteve em Faro

o director da Zona Hospitalar
do Sul sr. Dr. Rafael Ribeiro vi­
sitou o Hospital Regional de Fa­
ro acompanhado pelo eng. Peixo­
to Costa, a fim de verificar o

andamento das importantes obras
que ali decorrem e estudar a so­

lução de vários problemas admí­
nlstratlvos.
Cumprimentado pelo dr. Joa­

quim Maga"hães, Provedor da
Misericórdia aquele dirigente
presidiu a uma reunião da Me­
sa Administrativa.
O Director da Zona Hospitalar

do Sul foi distinguido com um

jantar, presidido pelo dr. Inglês
Esquivel, Governador Civil do
Distrito de Faro.

o Forense
recebeu
a taça «Angola J

Junta Autónoma dos
Porlos de Solavento
do Algarye·
Assinados pelos srs. engenhei­

ros António Américo Lopes Ser­
ra e, António Rodrigues Pinelo,
que recentemente assumiram as

funções de presidente e vice-pre­
sidente deste organismo, recebe­
mos amáveis oficios apresen­
tando cumprimentos e oferecen­
do a melhor colaboração.
«A Voz de Loulé» agradece a

atenção e renova os desejos dos
rnehores êxitos para os dirigen­
tes da Junta Autónoma dos Por­
tos de Sotavento <lo Algarve.

*

Há outro problema ímportante
para Loulé e aproveito a ocasião
para me referir a ee, por não
ser de menor importância do que
o caminho de ferro (este porque
surg.u o inesperado) e faço pea
primeira vez num jornal da ter­
ra conquanto venha a batalhar

por ele há quase .dez 'anos em

alguns semanários algarvios" e
. até em O Século. É o caso da fu­
tura via rápida de A'modôvar a

Salir e Loulé ou mesmo até
Faro, se assim o quísermos en­
tender. Sei que ern Loulé não se

ignora o que tenho escrito. Ren­
do homenagem a alguns louleta­
nos, pertinazes como eu, que
também batem no assunto e não
capítulam, Bem hajam. Confran-

Exposição
de Pintura
em Vilalara

Foi há dias inaugurada em
Víalara (Armação de Pera),
uma exposição de pintura, com
trabalhos, de Man.uel Hilário de
Oliveira e do nosso conterrâneo
Aurélio Guerreiro, que estiveram
expostos nos .salões do «Seagull
Club», daquela mansão residen­
cial.

Os temas de I\ianuel de IOli­
veira soo na :otal'dade algarvios.
A qualidade dos seus trabalhos
revela-nos, mais uma vez o mé­
rito da sua arte, e justifica o ter
a'cançado urn honroS() 2.° Pré­
mio Internacional de Ag.uarela
(Frankfurt _ 1966), e uma já
volumosa preSença em museus e

colecções particulares tan':o na­

cionais como estrangeiras.
Por seu lado, Aure'to G,uerrei­

ro
. deixa transp1necer o amor

pe'la sua provinciá. nàtal na pró­
pria matéria-base dos seus tra­
balhos: a areira. O seu estilo é
deliberadamente moderno, quer
se ':rate de motivos algarvios ou

temas humanos.

Galardoado com o 2.° Prémio
Nacional de Pint.ura do SNI em

1963, Guerre:ro trabalhou em Pa­
ris de 1964 até 1970. As suas
obras figuram em co'ecções rpar­
ticulares, nacionais e estrangei­
ras.

A exposição ioi muito visitada
e apreciada por nacionais e es­

trangeiros.
----",.----

filarmónica
Artistas deMinerva

Com o patrocínio dos jornais
«0 Comércio», de Luanda e «O

Planalto», de Nova Lisboa e por
ínieíatíva do Major Vitor Cas­
tella, foi adquirida a monumen­

tal taça «Angola», dedicada ao

Sporting Farense e como sinal de
júbilo dos 'algan;ios radicados
naquela provincia pela subida do
clube à Divisão Maior. O Troféu,
foi entregue ao Farense antes do

encontro com o F, C. Porto, A

entrega foi feita pela sr." D.
Maria José Mascarenhas d'AI­
meirim Castella ao' Ma.jor Vieira
Branco, presidente da Câmara

Munic'pal de Faro e angolano
de nascimen':o.

1.-------
V (oncul'so Hípico
Internacional
da Penina

No aprSlzível complexo turis­
tico da Penina decorreu a 5" edi­
ção do famoso Concuroo Hipico
Internacional, certame que ao

longo de cinco dias suscitou o

ma�or interesse.
Setenta conjuntos, nacionais e

estrangeiros disputaram as pro­
vas, que durante dois dias foram
transmi�idas pela R. T. P..

Motivo de excepcional interes­
se foi também a actuação do
«Tatoo» (Carro!1ssel da Guarda
Nacional RepUblicana) .

As várias provas tiveram os

seguintes vencedores:
Prova Cap José Beltrão _ Sé­

rie A _ Luis Lupi, no «Konak);
Série B _ Maria da Graça Ca­

ne'ho, no «Zagal>; Taça «Soco­
sob _ António Caldeira, no «Gi­

tano); Prova Ho�,el Alvor-Praia
_ Ten, Pimenta da Gama, no

«Espora), Taça «Sodena» _ Te­
nente Pimenta da Gama, no «Ga­
mo Escuro); Potention _ Too.
Pimenta da Gama, no «Espora);
Taça Cor. Helder Martillls _ Bé­
r:e A _ Luis Lupi, no «Tagnom;
Série B _ Ana Cristlna Rodri­

gues no «A'entejo); Prova In­
ternacional _ Ten. Pimen":.a da

Gama, no «Espora);, Grande Pré­
mio da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve _ Coronel Mã­
rio Delgado, no «Ufir>; Prova

'fotta-Açores - ex-aequo _ José
Cansado Pais, no «Hovara) e

Major José Cabedo, no «Nageur>;
Prova Federação Equestre _

António Caldeira, no «Gitano).

Mais sangue no estrada
(Continuação da 1.· página)

,teria sido urn bater de chapas
sem graves consequências, mas

pouco depois houve a tristissima

confirmação q.ue o choque fora
mortal', devido il. extraordinária
violêncIa entre os 2 automóveis.

O sr. 'JoSé de �30usa Pedro diri­

giaese a 'Loulé e, segundo nos

disseram, parou ao s'nal de s�op.
Allás isSo é absolutamente natu­
ral até porq.ue se tratava de uma

pessoa com 'arga experiência de
volante e bastante cuidadosa
En:retanto aproximava-se, vin­
do de Faro, um taxi que nós su­

,pomos rolando a boa velocidade.
Deduzimos que o infeliz cond.utor
louletano teria pensado que a

distância que o so::parava do ou­

tro veíc.ulo seria bastante para
atravessar a faixa de rodagem e

avançou em ':ão má hora que foi

a¡panhado a meio b atirado a ra­

zoável distância.
:ID eviden�e q.ue um violentis­

simo choque ootre urn potente
«Mercedes». que ecguia à vontade
mima recta, e um frágil «Da­
tsum» tinha que E,er desastroso.
E assim, nurna fracção de se­

gundos urna vida preciosa se

'perdeu e um lâr ficou profunda­
mente mutilado.
... E o sr. José de Sousa Pedro,

ao despedir-se ,;m Quarteira dos
seus famil'ares e amigos, com

um sorridente «até logo:. fe¡z a
•

sua última viagem por uma es­

trada que milhares de vezes cru­

zou durante os 25 anos de encar­
tado..
Para 'nós, que o consideráva­

mos como um bom amigo, a mor­
t,� do «Zé Pedro» foi um choque
impressionante e brutal. mas,'pa­
ra q.uantos cruz&m as estradas,
há-de ser também um aviso à

prudência à reflexão e à mode­

ração na veloc:dade, porque co­

mo muito bem dIZ o programa da
«Rádio Renascença) dedicado
aos au�omobPistas: «Mais vale
perder um minuto da nossa vida,
do qUe perder a vida num mi­
nuto:.,

Pedro, estudante uníversttãrío e

Luís Filipe Farrajota Pedro, es­

tudante licea'; filho do sr. Ma­
nuel Pedro Madeira (falecido) e

da sr." D. Ana das Dores Pedro;
irmão do noss.o prezado amigo e

ass.nante sr. Manuel de Sousa
Pedro, gerente dá Agência de
Portimão do Banco do Algarve
casado com a sr.· D. Maria .Lui­
sa Costa Ramos Pedro e da sr."

D. Maria das Dores Pedro e

cunhado dos nossos prezados
amigos e dedicados aSs'nan�es sr.

Francisco, Horácio, Manuel e

Germano Leal Farrajota e da
sr.· D, Laurinda Leal Farrajota
Ricardo, sócios da ,conceituada
firma da nossa praça Froocisco
Martins Farrajota & Fihos. Ld."

1(.

O sr. José de Sousa Pedro em­

pregou-se na Agência de Loulé
do Banco do Algarve aos 13 anos

de idade e, durante 30 anos, ai
se revelou. urn funcionário hãbil,
competente, activo e dedicado,
ascendendo a diversas ca�egorias
peTos seus próprios méritos, só
saindo para ace�tar o convite pa­
ra sub-gerente da Agência .. de
Faro do Banco Borges & Irmão,
onde era também funcionário ze­

loso e dinâmico, dividindo ainda
a sua activ2dade pela sua casa

comercial de Lou'é e agências de
seg.uros. Era f:ambém sócio da
firma Francisco IVlartina Farra­

jota & Filhos. Ld.·.
Assinan�e do nosso jornal des­

de o 1.° número, .pOt várias vezes

revelou a sua sirrtpatia e oonsi­
deração para com «A Voz de
Loulé�.

Abaixo damos illota das loca­
lidades onde esta prestigiosa.

banda louletana tem actuado re­

centemente.

Re'ação das festas já abrilhan­
tadas por esta Fllarmónica:

Isla Cristina (Espanha), no

dia 18 e 19 de Julho de 1970;
Praia da Rocha, no dia 2 de
Agosto de 1970; Vila Real de
Santo António, Concerto no dia
9 de Agosto; Lo.ulé _ Corete da
Avenida, Concerto no dia 13 de
Agosto; Quaree!ra, Concerto no

dia 15 de Agosto; �uarteira, Con­
certo e Procissão no dia 16 de
Agosto; Vila Real de Santo An­
tónio. Concerto 00 dia 22 de
Agosto;. Loulé _ Coreto da Ave­
nida, Concerto no dia 27 de Agos­
to; Vila Real de Santo António,
Concerto e Procissão no dia 6
de Setembro; Monte Gordo, Con­
certo e Procissão no dia 13 de
Setembro de 1970.

*

O sr, José de Sousa Pedro era
natural de Loulé e contava 49
anos de idade DeixQu viúva a

sr.· D. Maria da Piedade Farra­
jota Pedro, era pai da sr." iD.
Ana Maria Farrajota Pedro, alu­
na do Curso Superior de Línguas

I . e dos srs. José Manuel Farrajota

1(.\
O funeral do inditoso José de

Sousa Pedro foi testemunho in­
sofismável das muitas amizades
que. tinha e do d€-sgosto que a

sua morte causou. A comoção
estava patente nos olhos de cada
uma das pessoas q.ue estiveram
no cemitério e pelo numero de

pessoas que ali se deslocaram
podemos dher que foi um dos
mais concorridos funerais reali­
zados em Loulé.

O 'nesperado da morte chocou
prof.undamente quantas pessoas
conhec'am o JoSé Pedro.
Pesarosamente nos associamos

à dor que enlutou a sua desolada
familia e lhe endereçamos a ex­

pressão do nosso mais sentido
pesar. ,

SINDICATO
NACIONAL
dos Prefesseres
O Sindicato Nacional dos Pro­

fessores deseja enviar a todos
Od seus sócios e contríbuíntes
urna série de informações de in­
teresse social e profissional, no­

meadamente relativas ao contra­
to colectivo de trabalho,
Como é do maior interesse e

necessidade que tanto este como
futuros envios não sofram extra­
vio ou devolução rpor endereços
não actualizados \.. porque tam­
bém sucede que muitos sócios
e outros contribuintes não têm
a sua residêncta registada na

Sede do Sindicato, mas tão só
seus nomes são rererídos nos

mapas enviados pelos. Estabeci­
mentes de Ensino, a Direcção
de Sindicato insistentemente roga
a todos os sóci08 e contribuintes
que lhe enviem para a Sede, por
escrito (podendo ser por simples
'Postal), as seguintes informa­
ções: nome completo, ramo de
ensino, residência habitual e a de
férias e, ainda, para os sócios, o

seu número e para os contri­
buintes o último estabelecimento
onde regeram.
Endereçar à Sede do Sindicato

Nacional, Rua Conde de Redon­
do, 22 - 1.°, Lisboa - 1,

Os escuteiros
católicos

do ALGARVE
REUNIRAM-SE NO
V ACMIPAMENTO
REGIONAL
o frondoso pinhal de Vila­

moura, junto a Quarteira, foi o

local escolhido para o V Acam­
pamento Regional do Corpo
Nacional de Escutas.

Parttciparam elementos de to­
da a provínc.a que se entrega­
ram a múlt'plas actividades que
a prática escutista comporta.

O escutismo católico tem vindo
a conhecer grande expansão no

Algarve, facto digno do maior
intéresse pelo cunho ínf.uente
daquele método educativo.

Jogos Desportivos
do TI'obolho
A F. N. A T. realtza em Lis­

boa, de 13 a 20 de Setembro, os

ill Jogos Desportivos do Traba­
lho. Partíc'parão elementos de
todas as parcelas do território
português. Esta iniciativa Inclui
as seguintes modalidades: ande­
bol de sete, atletísmo, basquete­
bol, futebol, ténis de mesa e vo­

leibol.

PRESENÇA
da Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
no Congresso Euhofa 70

Decorre.u em Marbella (Espa­
nha) o Congresso EUHOFA 70,
ou seja a reunião anual da As­

sociação Europeia de Escolas Ho­
teleiras. Entre as nurne:osas re­

presentações destacava-se a de
Portugal, que era chefiada pelo
dl'I, Antón:o Serras pereira, Se­
cretário-Geral do Centro Nado­
naI de Formação Tui'ística e Ho­
teleira, e cons':ituida pelos srs,

Joaquim Manuel Bentes Aboim
e Horácio Cavaco Guerreiro (Di­
rector e Sub-Director da Escola

de Hotelaria e Turismo do Al­

garve), Luis Garc'a COntente
(Director da EScola de Hote'aria
e Turismo do Porto), bem como

pelo Sub-Director da Escola Ho­
teleira de Lisboa e pelo Director
da Escola de Hotelaria e Turis­
mo do Funchal.
Entre os principais assuntos

tratados no Congresso EUHOFA
70 de,stacamos os estudos sobre
técnicas e métodos de ensino na

indústria hoteleira, àssim como

os problemas do pesooal face à
indús�ria hoteleira do fUt.uro e a

sua adequação às novas tecn01o­
giaa.

Fardamento novo

para Musica Nova
A Comisssão Regio­

nal de Turismo do Al­
garve concedeu à Socie­
dade Filarmónica Ar­
tistas de Minerva o im­
portante subsídio de
40.000$00 para compra
de um fardamento.
No próximo número

daremos mais porme­
nores


